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Para o cientista político Leôncio Martins Rodrigues (foto), professor do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da Unicamp, 
a resposta é: ainda não. Segundo Leôncio, que prepara um novo estudo sobre as correlações de força no Congresso, o principal dilema 
do novo governo está justamente no fato de que, enquanto fo i confiada à esquerda a administração dos problemas sociais, a economia 
é comandada por pessoas de confiança do mercado e do setor empresarial. Sua heterogeneidade revela, assim, um governo ideologi­
camente dividido efreqüentemente paralisado pelo choque de idéias. E o pior é que, "se optar pela esquerda, o cenário mais provável 
será de crise institucional'', avalia Leôncio. Páginas 6 e 7
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V io l ê n c i a  c o n t r a  o  id o s o  -  Pesquisa coordenada pela 
professora Guita Grin Debert, do IFCH, mostra que filhos  e 
parentes próximos são os maiores agressores de idosos. Ó levan­
tamento, que ainda não está concluído, vem sendo feito com base 
em queixas prestadas na Delegacia de Polícia de Proteção ao Ido­
so da capital paulista. A  pesquisa éfinanciada pelo CNPq e pela 
Fundação Ford. P á g in a  5
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A Os reitores Carlos Henrique Brito Cruz, 
da Unicamp, José Melfi, da USP, e José 
Carlos Trindade, da Unesp, estiveram 

na quarta-feira passada, dia 31, no plenário da 
Câmara dos Deputados para discutir com 
parlamentares aspectos da reforma da Previ­
dência e encaminhar reivindicações de interes­
se das universidades públicas.

Os reitores foram recebi­
dos pelo presidente da Câ­
mara, João Paulo Cunha, que 
prometeu levar ao governo 
as reivindicações das univer­
sidades estaduais paulistas, 
em especial a que propõe u- 
ma alteração no artigo 7° do 

texto constitucional para permitir a criação de 
fundos próprios para as universidades. João 
Paulo mostrou-se favorável à idéia e conside­
rou que a alteração não põe em risco o núcleo 
da reforma.

Pela manhã os reitores haviam se reunido com 
parlamentares da bancada do PSDB, em debate 
conduzido pelo deputado Antonio Carlos Men­
des Thame (SP) e, ao longo do dia, com lideran­
ças de outros partidos. Durante a série de reuni­
ões, os reitores defenderam a necessidade de al­
teração de pontos da reforma que representarão, 
se aprovados, enorme prejuízo para as universi­
dades públicas, em especial para as universida-
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Para Brito, reforma representa ameaça 
ao futuro do ensino superior público no Brasil

Assessoria de Imprensa da Câmara
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des estaduais paulistas, responsáveis por mais de 
50% da pesquisa científica brasileira.

Ao deputado Roberto Freire, presidente do 
PPS, Brito argumentou que "mesmo com as 
atenuações que ocorreram nos últimos dias, a 
reforma ainda representa uma ameaça impor­
tante ao desenvolvimento do ensino superior 
público de boa qualidade no Brasil". Freire se 
comprometeu a levar os pleitos dos reitores ao 
relator da reforma na Câmara, deputado José 
Pim entel (PT-CE), ao ministro José Dirceu 
(Casa Civil) e ao presidente Lula.

Ponto importante da reivindicação dos rei­
tores paulistas -  além da manutenção da pa­
ridade, da possibilidade de criação dos fundos 
próprios e da integralidade para os futuros 
servidores -  é a substituição da expressão "ser­
vidores públicos titulares de cargos efetivos" 
pela expressão "servidores públicos", para 
preservar, no contexto da reforma, carreiras 
instituídas pelos Estados e não subordinadas 
ao Regime Jurídico Único da União. A ques­
tão vem sendo mediada pelo deputado Carlos 
Sampaio (PSDB-SP) junto ao relator da refor­
ma, José Pimentel (PT-CE), que se comprome­
teu a incluir a alteração no texto a partir de pro­
posta para a qual Sampaio obteve apoio das 
lideranças de todos os partidos, exceto o PMN. 
M ais tarde, acompanhados pelo deputado 
Lobbe Neto (PSDB-SP), os reitores tiveram a 
oportunidade de reiterar este e outros pontos 
de interesse das universidades junto ao pró­
prio relator.

Um Museu ��� �	���	��� ��� ����	���
Ilustração: Phélix

MARCELO FIRER

Sábado, dia 9 de agosto, se realizará no audi­
tório da Biblioteca Central uma exposição de 
experiências sobre museus de ciências. O 

evento contará com a participação de Jorge Wa- 
gensberg, Diretor do Museu de la Ciência de Bar­
celona (Espanha), Jorge Padilla, Diretor do Cen­
tro de Ciências Explora (México) e Peter Giles, 
Presidente do The Tech Museum oflnnovation, San 
Jose (EUA). Antecedendo a este evento, aberto ao 
público em geral, se realizará um encontro para um 
público mais restrito, discutindo uma série de ques­
tões sobre museus e centros de ciências (detalhes 
sobre o evento podem ser acessados na página 
www.preac.unicamp.br/mc).

Ambos os eventos marcam o final de uma etapa 
de um grupo de trabalho instituído pela Reitoria da 
Unicamp em janeiro deste ano, para estudar a pos­
sibilidade de implantação de um museu de ciênci­
as em Campinas, como uma iniciativa da Unicamp, 
que buscará estabelecer uma parceria com outras 
instituições de pesquisa da cidade, além da Prefei­
tura Municipal.

Como todo museu, aqueles dedicados às ciênci­
as contam com exposições permanentes e temporá­
rias, neste caso visando gerar junto aos visitantes 
estímulos a favor do conhecimento e do método ci­
entífico. Quando articuladas em torno de grandes 
temas, estas possibilitam abordar com naturalidade 
não apenas conceitos e fenômenos ligados às ciên­
cias exatas e tecnológicas, mas também questões 
focadas pelas ciências sociais e humanas.

Os museus de ciência modernos são fortemente 
marcados pela interatividade do visitante com as 
exposições. A interatividade manual com os arte­
fatos não se restringe ao mero acionamento de bo­
tões e alavancas, mas antes de tudo a possibilida­
de do visitante manipular os elementos e experimen­
tos expostos, observando a reação da própria natu­
reza a esta manipulação. Partindo desta intera­
tividade quase que lúdica, e possibilitando aoS vi­
sitantes uma ampla m ultiplicidade de atuação, 
as exposições provocam o que se costuma chamar 
de interatividade mental, a prática da inteligibi­
lidade da ciência, distinguir o essencial do acessó­
rio. Sem necessariamente fornecer respostas, as 
exposições provocam perguntas e inquietação, sen­
timento motor de toda investigação científica.

Mas nem só de experiências vive um museu de 
ciências. Seu impacto pode gerar a credibilidade 
necessária para toda uma gama de atividades que 
se inserem naturalmente neste contexto.

Destacamos em primeiro lugar um amplo leque 
de atividades educativas, que podem abranger ofi­

cinas, cursos e laboratórios para todas as idades, 
principalmente para jovens e crianças. Neste sen­
tido, um museu em Campinas pode se constituir

quase que um prolongamento das escolas, colocando 
em contato permanente a comunidade universitá­
ria, professores e estudantes, com a comunidade es­

colar, alunos e professores. As atividades educaci­
onais podem ser uma espécie de contraponto da ex­
posição, permitindo aos participantes encontrar res­
postas a perguntas suscitadas pelas exposições. Con­
siderando as inúmeras carências de nosso sistema 
escolar, este tipo de atividade pode ter grande im­
pacto na formação de jovens alunos, nossos fu tu­
ros estudantes.

Diversas atividades que já vêm sendo desenvol­
vidas na Universidade, como cursos de extensão e 
formação continuada de professores, podem encon­
trar no museu de ciências um ambiente rico e esti­
mulante para abrigá-las.

Através de uma biblioteca-videoteca-brinque- 
doteca de divulgação científica, o museu pode pre­
encher uma grande lacuna de nossa cidade, propor­
cionando um espaço de convívio social e lazer in­
teligente e estimulante.

Por último, mas não menos importante, um 
museu de ciência pode ser um canal de comunica­
ção permanente entre a comunidade científica e a 
sociedade mais ampla. Além das óbvias possibili­
dades de divulgarmos um amplo espectro de pes­
quisas desenvolvidas na universidade, o museu de 
ciências é um local adequado para instituirmos, 
através de debates e conferências, um verdadeiro 
diálogo com a sociedade mais ampla acerca de ques­
tões relacionadas ao desenvolvimento científico, seu 
impacto na sociedade, no meio ambiente, na nossa 
concepção de mundo.

Sobre o museu de Campinas, trabalhamos com 
a idéia de construí-lo no Parque Portugal, no Ta­
quaral, onde hoje funciona o Museu Dinâmico de 
Ciências de Campinas. O grupo de trabalho ima­
gina prevê a construção de uma sede com cerca de 
dez mil metros quadrados, que possa abrigar tan­
to uma ampla área de exposições como o setor edu­
cacional, áreas de convívio e de serviços e depen­
dências administrativas.

Obviamente, trata-se de uma obra vultosa e 
complexa que exigirá muitos recursos. As leis de 
incentivo fiscal à cultura permitirem que a mai­
or parte dos recursos para o financiamento da obra 
sejam captados junto à iniciativa privada e a so­
ciedade em geral, restando à universidade contri­
buições residuais. Já no que se refere aos recursos 
intelectuais, estes sim ficarão em grande parte sob 
nossa responsabilidade e não tenhamos dúvidas: 
a complexidade deste projeto exigirá a participa­
ção de muitos e permitirá a colaboração de todos 
os interessados.
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Grupo da Engenharia de Controle de Automação disponibiliza equipamentos para facilitar aprendizado de estudantes
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Objetivo é 
criar eficiente 
estrutura 
didática
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Os pesquisadores e alguns dos equipamentos: resultados positivos no treinamento de estudantes
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Levantamento coordenado pela professora Guita Debert mostra também que vítimas cada vez mais procuram ajuda

Parentes próximos são os maiores 
agressores de idosos, revela pesquisa

/�/��C�� ��;���
Especial para o Jornal da Unicamp

Foto: Patrícia Rodolpho

D
estaque na mídia, principal­
mente na televisão, a violên­
cia contra idosos é objeto de 

estudo da pesquisadora Guita Grin 
Debert, do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da Unicamp, 
desde o início dos anos 90.0  mais re­
cente trabalho da professora de An­
tropologia é uma pesquisa na Dele­
gacia de Polícia de Proteção ao Ido­
so da capital paulista. O levanta­
mento de estatísticas e depoimen­
tos ainda está em andamen­
to, mas já mostra que, na mai­
oria dos casos denunciados, 
quem agride esses homens e 
mulheres com mais de 60 a- 
nos são seus próprios filhos 
ou parentes próximos, que po­
dem ou não morar na mesma 
residência.

A maior parte das queixas exami­
nadas pela pesquisadora -  aquelas 
registradas entre janeiro de 1999 
e julho de 2000 -  foi feita por pesso­
as com idades entre 65 e 74 anos, ha­
vendo um certo equilíbrio entre o 
núm ero de denúncias feitas por 
hom ens e mulheres.

Outro dado destacado pela pes­
quisadora é o aumento da procu­
ra de ajuda pelas vítim as. "Cerca 
de 85% das denúncias partem dos 
próprios idosos", diz Guita. As de­
mais queixas costumam ser de vi­
zinhos ou parentes distantes. "O  
fato de ter aumentado a freqüência 
e número de registros de agressões 
em instituições como a delegacia e 
também o Ministério Público indi­
ca que o idoso está mais seguro de 
que pode procurar auxílio e de que 
terá onde fazê-lo, se precisar", diz 
a professora.

Autora do livro "A Reinvenção da 
Velhice" (Edusp, 1999), que ganhou 
em 2000 o Prêmio Jabuti na área de 
Ciências Humanas e Educação, 
Guita classifica agressão, em seu 
trabalho, qualquer tipo de violên­
cia contra o idoso. "Bater, deixar de 
atender, não parar o ônibus e atitu­
des desse tipo são agressões na es­
fera pública. Os maus tratos em clí­
nicas e asilos, uma das formas mais 
dramáticas de violência contra o 
idoso, são consideradas agressões 
na esfera semi-pública. E a violên­
cia doméstica, incluindo ameaças 
e injúrias, são consideradas priva­
das", classifica. Segundo ela, o tipo 
de violência mais denunciado é a- 
quele praticado dentro das residên­
cias. "Infelizmente, o que vemos é 
que o agente que mais recebe esse 
tipo de denúncia não é nem a Dele­
gacia Especial de Proteção ao Ido­
so, nem a Justiça propriamente di­
ta, por meio dos Juizados Especiais 
Crim inais ou M inistério Público, 
mas sim a m ídia", comenta. "E  ine­
gável que ela tem seu papel social, 
mas é lastimável que ela seja a pri­
ncipal referência na busca do ido­
so pela informação, pois ali, naque­
le espaço, seja na novela ou nos pro­
gramas de auditório, existe a críti­
ca, mas não a explicação detalha­
da dos direitos."

Financiada pelo Conselho Naci­
onal de D esenvolvim ento Cientí­
fico e Tecnológico (CNPq) e pela 
Fundação Ford, a pesquisa na De­
legacia do Idoso de São Paulo come­
çou oficialm ente em 2000. Mas é 
fruto de um trabalho maior, que 
Guita iniciou em 1990. Professora 
desde 1984 na Unicamp, ela orien­
tou o trabalho de duas alunas do 
curso de Ciências Sociais sobre as­
sistência a idosos em Campinas. 
"Elas é que descobriram que seriam 
criadas as Delegacias Especiais de 
Proteção ao Idoso no Estado em 1991 
e me trouxeram essa informação", 
lembra. A partir de então, Guita se 
aprofundou no assunto e foi desco­
brir que tipo de queixa essas pesso­
as faziam, quem eram seus agres­

sores, como eram classificados esses 
delitos pelo código penal, quais as 
penas para essas atitudes e tantas 
outras dúvidas que, ao longo do ca­
minho, foram aparecendo.

) % �: � � � � � - Durante esse percur­
so, em 1995, foi sancionada a Lei 
9.099, que criou os Juizados Especi­
ais Criminais e as penas alternati­
vas, na tentativa de promover a rá­
pida e efetiva atuação do Direito, 
simplificar e acelerar os processos 
emperrados nas prateleiras do Ju­
diciário brasileiro. Ela trataria de 
contravenções e crimes considera­
dos de menor poder ofensivo, cuja 
pena máxima não ultrapassaria 
um ano de reclusão. "N a verdade, 
o objetivo principal foi desvirtua­
do, pois esses juizados acabaram 
atendendo um público maior do 
que o esperado porque, entre os de­
nunciantes, havia uma parcela da 
sociedade adormecida, em silêncio, 
esperando uma oportunidade de se 
manifestar contra a violência do­
m éstica", avalia a pesquisadora.

Nesses juizados, os princípios da 
informalidade e da economia pro­
cessual dispensavam, e dispen­
sam hoje, em muitos casos, a rea­
lização do inquérito policial. "O  Bo­
letim de Ocorrência é substituído 
pela elaboração de um Termo Cir­
cunstanciado, que traz um relato 
dos fatos e a caracterização das 
partes. O primeiro segue para o 
tribunal comum. O segundo, pode 
ser encaminhado com presteza ao 
juizado especial", completa Guita.

O efeito dessa lei e da nova ins-

titucionalidade sobre as Delegaci­
as Especiais de Polícia (não só de 
Proteção ao Idoso, mas também as 
da Mulher) foi bom, segundo a pro­
fessora, porém, tem lá suas falhas. 
"A maioria dos casos atendidos é de 
crimes de menor poder ofensivo, 
como as lesões corporais e amea­
ças e, como tal, eles passam a ser ob­
jeto de atendimento dos novos jui­
zados", afirma. "Antes, havia uma 
crítica de que as denúncias não che­
gavam à Justiça. Agora elas che­
gam, mas criam-se outros 'buracos' 
entre os idosos e o Poder Judiciário, 
entre a mulher e o Poder Judiciário. 
As delegacias, que tinham o papel 
de serem mais duras na condução 
desses casos e, portanto, acabavam 
sendo menos impessoais, estão di­
vidindo sua demanda e os juizados 
ficam sobrecarregados."

Durante todo o ano de 1999, foram 
registrados 63 Termos Circunstan­
ciados na Delegacia do Idoso de São 
Paulo. Em 2000, somente de janei­
ro a julho, foram registrados 53 des­
ses termos. A maioria dos casos ava­
liados até agora pela pesquisa, isto 
é, de 23% a 33% das queixas, depen­
dendo do período, refere-se a algum 
tipo de lesão corporal (dolosa ou 
culposa). As ameaças e injúrias o- 
cupam o segundo lugar (de 10% a 
15% dos casos), também conforme 
o período analisado.

Segundo Guita, registradas como 
Termos Circunstanciados, essas o- 
corrências podem ser rapidamente 
encaminhadas à Justiça e as partes 
devem ser chamadas a comparecer 
a uma audiência. "O s juizados es­

peciais não só transformaram a di­
nâmica das delegacias e o modo co­
mo elas conduzem os delitos, como 
afetaram suas próprias demandas. 
Criados para, na prática, assumi­
rem uma parcela dos processos cri­
minais das varas comuns, esses ór­
gãos passam a dar conta de um ou­
tro tipo de delito, que não chegava 
às varas judiciais."

� � � ��  � �  � � �� � � �� �� � - Para a pes­
quisadora, instituições como as De­
legacias Especiais de Polícia e os 
Grupos Especiais do Ministério Pú­
blico, criados para exercerem um 
papel de defensores da sociedade 
(dos idosos, das mulheres etc.), 
transformaram a violência domés­
tica, uma questão inicialmente in­
dividual e social, em domínio públi­
co. Muito bom, porque a sociedade 
passa a tolerar muito menos esse 
tipo de atitude. Mas ruim, por estar 
atrelado a conseqüências como a 
descaracterização dos papéis de ca­
da um desses organismos.

Uma das maiores queixas nas 
Delegacias Especiais de Polícia, por 
exemplo, não vem de fora da uni­
dade. Está ali dentro, onde as ativi­
dades acabam sendo considera­
das, principalmente por seus fun­
cionários, um trabalho mais vol­
tado à assistência social do que à 
prática policial.

O problema, segundo a pesqui­
sadora, é que falta m uitas vezes 
infra-estrutura básica para o exer­
cício das funções policiais. "Já teve 
delegado da Mulher da capital que 
reclamou para mim da falta de lá­

pis e papel", exemplifica.
Outro conflito a- 

pontado na pesquisa é que, 
com a invasão do Direito 
na organização da vida so­
cial ficam prejudicadas as 
relações privadas. "O  que 
tem ocorrido é a judiciali- 
zação das relações soci­
ais", afirma Guita. "Por­
que o Direito não se limita 
à esfera propriamente po­
lítica, mas tem regulado a 
sociabilidade e as práticas 
sociais, como decidir as 
punições pelo tipo de tra­
tamento dado às crianças 
pelos pais ou aos pais pe­
los filhos adultos."

O trabalho de Guita ao 
longo dos últimos anos já 
tocou nesse ponto e mos­

tra que alguns analistas, como 
Wemeck Vianna em seu livro "A Ju- 
dicialização da Política e das Re­
lações Sociais no Brasil" (Ed. Rena- 
van), consideram  essa expansão 
do Direito e de suas instituições 
"am eaçadora à cidadania e dis­
solvente da cultura cívica, à medi­
da que tende a substituir o ideal de 
democracia por um ordenamento 
de juristas". "As Delegacias Espe­
ciais de Polícia foram criadas com 
o objetivo de politizar a Justiça. Os 
juizados especiais não podem se li­
mitar a judicializar as relações fa­
m iliares dos cidadãos pensados 
como falhos", diz a pesquisadora.

� � � � � � � � � � � � - Um dos motivos 
de o Ministério Público e o Poder Ju­
diciário ser cada vez mais procu­
rado para resolver os problemas 
familiares é, segundo Guita, uma 
"regressão" no trabalho das Dele­
gacias Especiais de Polícia. "Depois 
da criação da primeira Delegacia de 
Proteção ao Idosos, em 1991, por 
meio do Fundo Social de Solidari­
edade do Estado de São Paulo, ou­
tras dez unidades foram instala­
das entre capital, ABC e interior", 
lembra a pesquisadora. "Depois, 
no governo Covas, um decreto de­
terminou a extinção de quase todas 
elas, restando apenas as unidades 
da capital e de Osasco", comenta. 
Tratava-se do Decreto 40.215, de 
julho de 1995, que fechava as dele­
gacias "devido a uma reorganiza­
ção do Departamento de Polícia Ju- 
diciaária do Estado de São Paulo".

Nos dois primeiros anos de fun­
cionamento da Delegacia do Idoso 
da capital paulista, foram atendi­
das mais de 13.500 pessoas, das 
quais 9.525 foram tirar cédulas de 
identidade, 3.350 pediram  infor­
mações, 515 registraram  Boletins 
de Ocorrência e 270 estavam à pro­
cura de documentos perdidos ou 
furtados. "Foram  instaurados 123 
inquéritos", recorda Guita. A uni­
dade funcionava num local de fá­
cil acesso, a Estação de Metrô Bar­
ra Funda, onde ficou até 1998.

"Naquele ano, foi transferida pa­
ra a Rua Bitencourt Rodrigues, a- 
trás do Pátio do Colégio, no Centro 
de São Paulo. Para chegar à delega­
cia, as pessoas com mais de 60 anos 
tinham que descer uma ladeira e 
alguns lances de escada, pois a uni­
dade ficava no subsolo da Delega­
cia da Mulher ali instalada. O pior 
era, depois, fazer o caminho inver­
so", salienta a pesquisadora.

A delegacia ficou ali até o ano 
passado. No começo deste ano, foi 
para a Praça da República e, ape­
sar de ainda não terem sido com ­
pilados dados estatísticos sobre os 
reflexos da mudança de endereço, 
tanto a pesquisadora quanto sua 
assistente e os funcionários con­
sultados para o trabalho acredi­
tam que a transferência da unida­
de foi de grande valia, pois a fre­
qüência e as denúncias de casos de 
violência • contra idosos devem 
crescer.
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LUIZ SUGIMOTO
s tigim o to@rei toria.un icamp. br

& les já estão ganhando formas de óculos com microcâmeras e design 
futuristas, de plaquetas menos estéticas mas adaptáveis ao pulso, 
de anel ou caneta ligados a um processador preso ao cinto, de casacos 

que trazem sensores no avesso. Os "computadores vestíveis" (wearcomp) 
ainda estão chegando timidamente ao Brasil, mas encontram-se bastante 
difundidos na Europa e Estados Unidos, segundo Luisa Paraguai Donati, 
uma engenheira civil que fez cursos de computação e vídeo e se deixou 
arrastar para o ciberespaço.

Em 1999, ao defender seu mestrado no Instituto de Artes sobre o uso de 
câmeras na Web, Luisa soube pela primeira vez de Steve Mann e seu "com­
putador vestível". O ano passado ela passou na Inglaterra, no progra­
ma CAiiA-STAR, realizando uma pesquisa em tomo dos recentes com­
putadores. Estas interfaces móveis, quando conectadas na Web, po­
dem transmitir e receber textos, imagens, sons, e assim capacitam os 
usuários a um espaço de informação controlado e operado por eles 
mesmos.

A reflexão da pesquisadora da Unicamp a respeito das mudanças 
verificadas no campo da arte com o advento dos wearcormp, resultou 
em um trabalho que mereceu o Prêmio Itaú Cultural, dentre 340 con­
correntes na categoria "Rumos Pesquisa", criada este ano para es­
tudos da relação entre artes e mídias. "O  'computador vestíveT gera 
outra forma de sinergia entre o homem e o computador, pois ofe­
rece uma área pessoal de comunicação, onde o usuário estabele­
ce conexões através do próprio corpo por meio do uso de sensores.
Quando conectado à Web este dispositivo potencializa a capa­
cidade do usuário de interagir simultaneamente em diferentes 
espaços físicos remotos e digitais", afirma Luisa Donati.

A pesquisadora explica que o computador comum (desktop) 
foi desenvolvido para permanecer "fixo" na mesa, e que o 
computador de mão (laptop) trouxe certa mobilidade, podendo 
ser utilizado fora de casa, no carro ou avião. Com o wearcomp 
esta mobilidade é bem maior, já que a pessoa não precisa mais 
parar com o que está fazendo para consultá-lo; ele é espe­
cialmente elaborado para adaptar-se ao corpo em função 
das atividades a serem realizadas. "A roupa do astronauta 
é, acima de tudo, um computador vestível. Ao sair da nave 
para executar reparos, ele pode ao mesmo tempo envi­
ar imagens, consultar banco de dados e receber orien­
tações da tripulação e da Nasa", ilustra.

Entre vários exemplos da nova ferramenta comu- 
nicacional detalhados em sua pesquisa, Luisa Donati 
cita uma interface semelhante a um capacete de i- 
mersão, que captura imagens de um ambiente em 
tempo real e auxilia o deficiente visual em suas ati­
vidades diárias; um aplicativo específico exacer­
ba as cores das imagens, realçando assim os con­
tornos dos objetos e permitindo que o usuário os 
identifique sem ajuda. Uma jaqueta dotada de 
GPS (Global Position System) é  capaz de localizar 
um londrino perdido na cidade e orientá-lo até
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o pub mais próximo. Outra ferramenta alerta para a proximidade de um carro, 
por meio de sensores que geram pequenas descargas elétricas no braço de um 
operário de via pública, sem que este precise desviar a atenção do trabalho. 
"O  wearcomp estende a ação do usuário, abrindo a possibilidade de interferên­
cias em outros ambientes físicos remotos e, em algumas situações, ampli­
ando a sua capacidade sensória e perceptiva", resume a pesquisadora.

N a s  a r t e s  -  O interesse maior de Luisa Donati, contudo, está na apli­
cação dos "computadores vestíveis" no campo das artes. Ela lembra que 
a possibilidade de projeção da ação humana já ocorre com a telerobótica, 
muito presente na telemedicina e que inclusive alçou um robô a M ar­
te. "O  que torna um 'computador vestível' diferente é o uso de sensores 
e a possibilidade de incorporar 'dados' tanto da pessoa que o utiliza 
como do meio ambiente em torno. Estes dados podem ser imagem, 
som, batimentos cardíacos, temperatura, localização geográfica, entre 
outros. A partir desses dados, diferentes ações e respostas podem ocor­
rer e gerar outro tipo de compreensão sobre as possibilidades de me­
diação da ação/presença hum ana", observa.

A pesquisadora acrescenta que tudo isto pode ser 'ampliado' di­
ante da possibilidade de incorporar elementos digitais na relação 
com o 'real' (augmented reality), e assim transformar a percepção es­
pacial e temporal das pessoas. "O  uso desta interface vem pos­
sibilitando uma redefinição dos limites pessoais de atuação e per­
cepção de sentidos. Por isso, alguns artistas vêm se valendo desta 
tecnologia para experim entar a possibi­
lidade de presença mediada em distintos 
espaços e códigos", informa.

Como último exemplo, Luisa mostra o 
"Teleactor", um projeto na Web onde 
uma pessoa, "vestindo" um capacete 
com câmera, passa a ser monitorada re­
motamente por usuários que decidem 
para onde ela deve ir e o que fazer. "A 
sensação é de que se está andando pelo 
ambiente remoto através da garota, 
sendo possível reconhecer a existên­
cia simultânea de outras pessoas na­
quele espaço, embora alocadas 'fi­
sicamente' em diferentes lugares. Os participantes des­
te sistema colaboram mais do que competem, ao com­
partilharem experiências rem otas", finaliza.

Enquanto doutoranda no mesmo Departamento de 
Multimeios do LA, sob orientação do professor Gilbertto 
Prado, Luisa Donati tem sua pesquisa inserida em um 
projeto maior, denominado "wAwRwT". Este grupo 
visa realizar trabalhos artísticos na Web e promover 
a discussão sobre as poéticas tecnológicas. Neste sen­
tido, um projeto pessoal de Luisa, que ainda depen­
de de equipe e de recursos para ser viabilizado, me­
rece o texto à parte publicado nesta página.
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